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Livro 1 Um Outro Mundo ou Ainda Não? O Julgamento Real Começa!

	Arthuria, Marilyn e Lancitel são três amigas que estão em um grupo musical amador. Elas estavam indo ao Festival da Banda Amadora. Porém, o ônibus que as levava ficou preso no congestionamento e as amigas acabaram se atrasando para a abertura do Festival. Ao descerem do ônibus, elas decidiram pegar um atalho por um pequeno bosque. Inesperadamente, elas se perderam e chegaram a uma densa floresta, da qual parecia descender de páginas de livros de fantasia!

	Na floresta, as garotas conheceram a vidente Viviane e descobriram que estavam nos arredores de Camelot, a cidade legendária de tempos antigos, governada pelo Rei Uther Pendragon. E não apenas de tempos distantes, mas também de uma outra realidade! Arthuria, Marilyn e Lancitel estavam na Singularidade 20-01, um mundo onde a história da Terra se desenvolveu de uma maneira ligeiramente diferente. Pelo menos foi isso o que a interface da aplicação misteriosa as contou, o painel de controle que apareceu diante de seus olhos...

	O que acontecerá com as garotas neste mundo novo e completamente desconhecido? Quais aventuras as esperam? Que tipo de interface apareceu diante de seus olhos? E como o Julgamento Real, o qual o Rei Uther Pendragon, governante de Camelot, decidiu conduzir, terminará?

	 

	 

	Esta história é ficcional e qualquer similaridade com pessoas reais ou eventos é coincidente.

	Os personagens da mitologia também são alterados: suas personalidades, relacionamentos e laços familiares são ficcionais. Esta história é complemente ficcional.

	
 

	 

	 

	Parte 1. Um Outro Mundo ou Ainda Não?

	

  Índice


  

    	Parte 1. Um Outro Mundo ou Ainda Não?


    	Capítulo 1. As Personagens Principais Viajaram ao Passado? Ou Ainda Não?


    	Capítulo 2. Então, Ainda é um Outro Mundo?


    	Parte 2: O Julgamento Real Começa!


    	Capítulo 3. Início do Julgamento Real


    	Capítulo 4. O Julgamento Real


    	Editora Tektime


  



Capítulo 1. As Personagens Principais Viajaram ao Passado? Ou Ainda Não?

	"Então, garotas, alguma sugestão: onde exatamente estamos?" perguntou uma garota de vinte anos de idade e com cabelos loiros nomeada de Arthuria por seus amigos. Ela deixou a caixa da guitarra elétrica que estava segurando no chão e a encostou em um tronco de árvore.

	Seus pais eram fãs da lenda do Rei Arthur. E eles até nomearam sua filha com o nome de seu personagem favorito.

	"Não, nenhuma", enquanto isso, respondeu uma de suas amigas, uma bela garota loira chamada Marilyn, também assentando a caixa da guitarra elétrica que previamente segurava em suas mãos.

	Seus pais eram atores de papéis esporádicos. E eles sempre sonharam em tornar sua filha uma grande atriz. Eles até a nomearam com o nome de uma das maiores atrizes da história. Embora a garota amasse matemática e mecânica. Porém, devido à perseverança de seus pais, ela foi estudar para ser atriz.

	"Estamos no passado! Ou estamos em outro mundo! Isso foi feito por reptilianos do espaço sideral! enquanto exclamava uma terceira amiga, uma garota morena chamada Lancitel. Ela estava gesticulando emocionalmente com suas mãos, e o fato de ela estar segurando uma mala pesada naquele instante não a incomodou nem um pouco.

	Seus pais eram fãs de elfos e esoteristas. Eles tinham uma loja de suprimentos oculta, ambos liam cartas de Tarot e faziam horóscopos. Provavelmente, não é surpresa que Lancitel também lia cartas de Tarot e fazia horóscopos. Ela também conhecia vários mitos e acreditava em reptilianos do espaço sideral.

	"Oh, Lancitel, acalme-se! Reptilianos — não existem!" Arthuria e Marilyn suspiraram simultaneamente. "Coloque a mala no chão já! Caso contrário, você irá nos atingir acidentalmente!"

	"Não, não é verdade! Reptilianos existem! E quando fiz o horóscopo, eu vi a influência de Mercúrio retrógrado em nossos destinos! E as cartas de Tarot mostraram um longo caminho e muitas dificuldades na vida!"

	Lancitel expressivamente apontou seu dedo para o céu e olhou para seus amigos (embora ela ainda coloque a mala no chão). Então ela continuou:

	"Veja o que está acontecendo! Onde acabamos? O que é esta floresta? Parece uma floresta anciã com uma aura especial! Estamos no passado! Ou em outro mundo! Não em outro lugar! Também vimos um brilho dourado momentos antes de nos perder! E há mais insetos!"

	Brilho dourado, elas realmente viram.

	"Lancitel, querida, não se preocupe", Marilyn tentou tranquilizá-la. "É impossível voltar ao passado ou entrar em outro mundo — esses movimentos no espaço e tempo não foram provados cientificamente. Existem algumas teorias científicas que consideram esse fenômeno. Mas nenhuma delas foi provada. Nós nos perdemos ao tentarmos pegar atalhos, isso é tudo! Em relação aos insetos, há sempre muitos deles nesta época do ano. Isso até estava escrito no website do Festival da Banda Amadora! Afinal de contas, o Festival está localizado fora da cidade... E eles recomendaram levar sprays contra insetos! O que é exatamente o que fizemos".

	"Mas e o brilho dourado?"

	"Um fenômeno astronômico! Ou uma luz banal do sol! Nada mais!"

	"Mas os navegadores do smartphone não funcionam! E não há conexão móvel! Nem internet!" Lancitel fez cara feia.

	"Provavelmente a cobertura da área aqui é ruim", suspirou Arthuria, anteriormente quieta.

	Todo esse tempo, ela tentou sem sucesso alcançar a rede. Porém, seu telefone, assim como os de suas amigas, teimosamente mostrava que não havia rede. Nenhuma.

	"E parece que nos atrasaremos para o Festival da Banda Amadora no final das contas..." Arthuria suspirou novamente. "Eu realmente queria chegar a tempo da abertura..."

	É compreensível: todas as três amigas tocavam no grupo musical amador Lovely Marshmallows. Três garotas bem diferentes eram amigas desde a infância, iam à mesma escola e apesar do fato de divergirem em características e interesses em outras áreas da vida, elas tinham muito em comum.

	Todas elas tinham vinte anos de idade, foram à faculdade (ainda que diferentes) e amavam muito escutar música. Não, elas não queriam se tornar profissionais de música. Elas apenas gostavam do processo criativo. Assim, elas decidiram organizar um grupo juntas e aproveitar a criatividade no tempo livre. Arthuria tocava a guitarra elétrica, Marilyn também tocava a guitarra elétrica e escrevia músicas e Lancitel era a vocalista principal e escrevia letras.

	As garotas mantinham blogs pessoais e um blog geral nas redes sociais, onde postavam vídeos com gravações de seus trabalhos. Os vídeos não se tornaram virais, mas elas encontram seu público. Ademais, o Lovely Marshmallows às vezes participava de competições amadoras.

	E quando as garotas descobriram sobre o novo Festival da Banda Amadora, o qual deveria ocorrer em um dos condados da Grã-Bretanha, elas decidiram ir e participar. As garotas chegaram ao seu destino, mas devido à lotação dos hotéis próximos ao local do Festival, elas tiveram que alugar um quarto um pouco mais longe. Esse 'um pouco mais longe' era minutos de ônibus e a mesma quantidade de minutos a pé.

	Então, no dia do Festival, Arthuria e Marilyn pegaram suas guitarras elétricas (elas tocavam esses instrumentos musicais) e Lancitel pegou uma mala com trajes de palco (ela era solista e não tocava instrumentos musicais). Elas entraram no ônibus e partiram.

	Porém, o ônibus ficou preso no congestionamento. Infelizmente, congestionamentos são bastante traiçoeiros! Eles sempre aparecem na hora errada! Como resultado, as amigas acabaram se atrasando para a abertura. E ao descerem do ônibus, elas decidiram pegar um atalho por um pequeno bosque... Inesperadamente, elas se perderam e chegaram a uma densa floresta, da qual parecia descender de páginas de livros de fantasia!

	"Estamos em apuros", resumiu Arthuria desalentada, percebendo que não podia alcançar a rede. "Tentarei escalar uma árvore! Será que lá terá rede? Geralmente, acredita-se que quanto mais alto, melhor será a rede."

	Ela tirou sua mochila (todas as três amigas levaram adicionalmente mochilas com tudo o que precisavam) e começou a escalar o carvalho ancião. Desde criança, ela amava subir em árvores e era uma pessoa bastante atlética. Arthuria praticou esgrima por muitos anos e até participou de competições regionais. Uma vez, treinadores esportivos previram que ela teria futuro em grandes esportes, mas a garota não tinha o objetivo de se tornar uma atleta profissional. Ela simplesmente amava esgrima e praticava por prazer.

	A propósito, Arthuria estudou na faculdade para ser professora de História. Ela queria se tornar uma professora com horas de trabalho flexíveis, assim ela teria tempo suficiente para seus hobbies favoritos.

	Lancitel estudou negócios e administração. Assim, ela poderia assumir os negócios da família no futuro: isto é, para gerir a loja de suprimentos oculta. Apesar de sua originalidade, era um negócio que precisava ser gerido apropriadamente. Embora a garota não gostasse de esportes particularmente, ela mantinha um bom condicionamento físico de seu corpo e às vezes até praticava esgrima com Arthuria. Todos sabem que uma mente saudável precisa de um corpo saudável. E para o esoterismo, uma mente saudável é muito importante. Entretanto, ela deixou a esgrima há alguns anos para se dedicar mais aos estudos e ajudar seus pais na loja. Para se manter saudável, ela continuou a praticar em casa, sozinha. E Lancitel tinha medo de altura, assim, nunca havia escalado árvores.

	Marilyn, como é conhecida, estudou teatro pelo desejo de seus pais, que sonhavam em tornar sua filha uma atriz. Ela não gostava de esportes particularmente, e só realizava exercícios para manter um bom físico. Ela nunca escalou árvores, pois considerava irracional. Porém, lembrava-se de textos de vários livros, os quais descreviam muitas maquinarias, incluindo aquelas que podem ser feitas usando madeira.

	...Enquanto isso, Arthuria subiu com destreza até o topo do carvalho

	"Bom, rede! Agora eu te pego!" exclamou ela com alegria, confiante do sucesso do projeto vindouro. Porém, poucos segundos depois, seu choro frustrado foi ouvido na vizinhança: "E não há rede aqui! Por quê?"

	"Tente olhar ao redor aí de cima!" gritou a Marilyn racional. "E nos diga: o que você vê?"

	"Floresta! Há apenas a floresta por aqui? Mas o que? Não deveria haver uma floresta grande e densa aqui!" exclamou ela novamente com total perplexidade.

	"São todos reptilianos do espaço sideral!" Lancitel gritou. "Estamos em um outro mundo! Ou estamos no passado!"

	"Lancitel, acalme-se!" Disseram Marilyn e Arthuria ao mesmo tempo.

	"Mas Mercúrio retrocedeu!.."

	"Acalme-se!"

	"Ninguém acredita em mim..." carranqueou a jovem esotérica. "Embora minhas previsões sempre se tornem realidade..."

	Enquanto isso, Arthuria olhou ao redor mais uma vez. Ela parecia intrigada. A paisagem da densa floresta que apareceu diante dela do topo do carvalho era fascinante. "Não, nós realmente fomos transportadas ao passado ou a um outro mundo por causa daquele brilho dourado?" um pensamento passou por sua cabeça. Involuntariamente, ela sentiu um desagradável arrepio por dentro, mas imediata e resolutamente afastou esses pensamentos: "Não! Reptilianos e viajem no espaço ou tempo — não existem! É impossível! A Lancitel sempre fala sobre isso! Afinal de contas, ela é filha de esoteristas e herdará a loja oculta no futuro! É claro que ela acredita em todas essas coisas irreais!"

	Arthuria não acreditava em esoterismo e misticismo. Ela era muito racional para isso.

	"Mas isso pode ser!" pensou novamente a garota ao olhar ao redor. "Estamos na cidade! Em lugar algum existe uma floresta tão densa! Talvez o que vi era algum tipo de ilusão de ótica! Devido a algum tipo de refração de luz, um falso efeito de uma vegetação abundante é criado!"

	Ela nunca ouviu falar de uma ilusão dessa antes, mas teve essa ideia agora mesmo. Ela não tinha ideia de como poderia proceder. O medo começou a tomar conta dela. É compreensível: ela e suas amigas estão em um local desconhecido, sozinhas. A comunicação móvel não funciona, nem a Internet. O que fazer? Aonde ir?

	Arthuria desceu da árvore, mal conseguindo suprimir seu pânico.

	"Não há esperanças", resumiu Marilyn com tristeza.

	"Sim", acenou Arthuria não menos triste. "Sem sinal de civilização em volta! Aparentemente, isso é algum tipo de ilusão de ótica de refração de luz, quando um falso efeito de abundância de vegetação é criado!"

	Mesmo assim, ela involuntariamente olhou para Lancitel com cautela, esperando por mais relatos de reptilianos e Mercúrio retrógrado. Porém, a jovem esotérica estava surpreendentemente calada, examinando atenciosamente as árvores ao redor.

	"Vamos recapitular", enquanto isso, Marilyn continuou a falar. "Estamos sozinhas, em um lugar desconhecido. A comunicação móvel e a Internet não estão funcionando. De suprimentos temos duas guitarras elétricas, trajes de palco e três smartphones que se tornaram completamente inúteis. Dinheiro e cartões de crédito na floresta também são inúteis — não compraremos nada com eles. Os sprays de insetos serão úteis. As três garrafas d'água e os sanduíches que temos em nossas mochilas não durarão muito. Em outras palavras, estamos em maus lençóis. Existem dois cenários para o desenrolar dos eventos: o primeiro é encontrarmos uma maneira e sairmos da floresta. E Arthuria, do topo da árvore, de fato, avistou algum tipo de ilusão de ótica de refração de luz, quando um falso efeito de uma abundância de vegetação é criado. E a segunda opção — nós realmente nos perdemos, de uma maneira impensável vagando em uma floresta real, que por algum motivo não estava em mapa algum. Neste caso, a única coisa pela qual podemos esperar é que nossos pais percebam em breve que estamos perdidas. E, é claro, nós definitivamente não iremos ao Festival. Porém, dadas as circunstâncias, essa é a menor de nossas preocupações. O principal problema é: como iremos conseguir comida e água se ficarmos presas aqui por alguns dias?"

	Marilyn não entrou em pânico. Como uma verdadeira matemática e mecânica, ela raramente entrava em pânico. E apesar do fato de ela ter estudado teatro, e ela o fez muito bem, na vida cotidiana ela era impressionantemente calma.

	"Por que alguns dias?" Murmurou Arthuria involuntariamente, sentindo um frio por dentro.

	"Vários dias terrestres, isto é, as revoluções do planeta em torno de seu eixo", respondeu Marilyn. "Alguém lembra das lições de sobrevivência na floresta da escola?"

	Elas tinham uma aula na escola uma vez por semana, formalmente adicional, mas na verdade obrigatória (porque era ensinada pelo marido da diretora) sobre os fundamentos da segurança da vida. Durante as aulas, o marido da diretora falava sobre como agir em situações difíceis, durante desastres naturais, como fornecer os primeiros socorros e como sobreviver na floresta. E ninguém escutou atentamente às lições de como sobreviver na floresta. Todas as crianças da escola pensavam: por que um morador de cidade moderna que não irá acampar na floresta deveria aprender isso? Se uma pessoa quiser ir à floresta, essa pessoa pode conseguir as informações necessárias na Internet!
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